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n RESUMO: Vários estu dos têm ava li ado a mol da gem de trans fe rên cia de im -
plan tes segundo a uti li za ção ou não de união dos trans fe ren tes, mate rial de
mol da gem empre gado e tam bém a ori en ta ção dos implan tes entre si. Os re -
sul ta dos apre sen ta dos demons tram haver neces si dade da con ti nu a ção das
pes qui sas, per mi tindo ao clí nico a sele ção ade quada dos pro ce di men tos a
se rem empre ga dos. Este tra ba lho ava liou a pre ci são linear de mode los de
gesso obti dos pela mol da gem de trans fe rên cia de qua tro implan tes colo ca -
dos em uma matriz metá lica. Além do para le lismo dos implan tes, foram ava -
li a dos três mate ri ais de mol da gem (sili cona por adi ção, polié ter e hidro co -
lóide irre ver sí vel) e duas téc ni cas de mol da gem (trans fe ren tes esplin ta dos e
não es plin ta dos entre si). Os resul ta dos obti dos demons tra ram que a sili cona
por adi ção foi o mate rial que apre sen tou os melho res resul ta dos e o algi nato,
o pior deles. O para le lismo entre os implan tes não cau sou dife ren ças nos mo -
de los obti dos e a esplin ta gem dos trans fe ren tes com resina acrí lica não se
mos trou ade quada quando em com bi na ção com o polié ter.

n PALAVRAS-CHAVE: Implan tes; téc ni cas de mol da gem; mate ri ais de mol -
da gem.
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Intro du ção e revista da lite ra tura

Os apa re lhos pro té ti cos têm apre sen tado um grande desen vol vi -
mento em rela ção à pró tese total, à pró tese par cial fixa e à remo ví vel, ori -
gi nando inú me ros estu dos que pro põem e ana li sam téc ni cas e mate ri ais.

En tre as alter na ti vas para rea bi li ta ção oral encon tra mos a pró tese
sobre implan tes, que vem ocu pando espa ços até então des ti na dos às
outras pró te ses ou ofe re cendo novas alter na ti vas àque les paci en tes
para os quais não havia solu ções satis fa tó rias.

Uma das prin ci pais pre o cu pa ções em rela ção ao sucesso dos im -
plan tes está dire ta mente rela ci o nada ao plano de tra ta mento ela bo rado
e à ava li a ção pré-cirúrgica que for neça ao cirur gião as infor ma ções so -
bre o posi ci o na mento mais ade quado dos implan tes.19

Em rela ção às pró te ses sobre implan tes, as mol da gens pro cu ram
trans fe rir ape nas a sua posi ção, já que se uti li zam aná lo gos ou cópias
dos implan tes nos mode los. Essa mol da gem de trans fe rên cia pode ser
rea li zada por inter mé dio de trans fe ren tes que ficam reti dos no inte rior
do molde (trans fe ren tes qua dra dos) ou por meio de trans fe ren tes que
são repo si ci o na dos no molde após sua remo ção da boca do paci ente
(trans fe ren tes côni cos).

Várias téc ni cas têm sido pro pos tas para a trans fe rên cia da posi ção
dos implan tes antes da con fec ção das pró te ses, tendo Bra ne mark et al.5

sali en tado a impor tân cia da trans fe rên cia intra-oral com um su porte ou
matriz de resina acrí lica unindo os “copings” de trans fe rên cia antes da
mol da gem.

Alguns tra ba lhos têm ana li sado a uti li za ção de união dos trans fe -
ren tes no momento da mol da gem. Os resul ta dos de cer tos estu dos
demons tram não haver dife ren ças rea li zan do-se a esplin ta gem ou
não.9-12, 21 No entanto, deter mi na dos expe ri men tos demons tra ram mai o r
pre ci são uti li zan do-se a con ten ção,1, 3 enquanto outros apre sen ta ram
maior pre ci são sem o seu emprego.6, 13

A aná lise da influên cia de dife ren tes tipos de mate rial tem sido rea -
li zada con co mi tan te mente a dife ren tes téc ni cas de mol da gem. Entre os 
mate ri ais fre qüen te mente estu da dos estão o hidro co lóide irre ver sí vel
(algi nato), polié te res, sili co nas por adi ção, con den sa ção e polis sul fe tos.
Alguns auto res reco men dam a uti li za ção tanto do polié ter quanto da
sili cona por adi ção por não encon tra rem dife ren ças sig ni fi can tes entre
eles;9, 14, 22 outros, porém, veri fi ca ram maior pre ci são das sili co nas por
adi ção;7, 15 há, ainda, quem demons tre a pre fe rên cia pelo polié ter.

26 Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 31(1): 101-115, 2002



Liou et al.14 estu da ram a pre ci são de repo si ci o na mento de trans fe -
ren tes côni cos em mol des de elas tô mero, notando que a peça não era
repo si ci o nada com exa ti dão por dife ren tes ope ra do res, embora não se
veri fi casse dife rença entre trans fe ren tes e mate ri ais de mol da gem uti li -
za dos.

Burawi et al.6 com pa ra ram a uti li za ção de con ten ção acrí lica na pre -
ci são de mode los, notando uma maior vari a ção em rela ção à matriz
quan do a união era empre gada. O fato foi asso ci ado às dis cre pân cias ro -
ta ci o nais do trans fe rente do implante em torno de seu longo ei xo.

Assif et al.2 ava li a ram a con ten ção com resina acrí lica auto po li me -
ri zá vel, resina dual e gesso, veri fi cando que a resina acrí lica e o gesso
foram mais pre ci sos, suge rindo o gesso como o mate rial de esco lha
para paci en tes des den ta dos, pela faci li dade de mani pu la ção, rapi dez e
custo redu zido.

A con tra ção de poli me ri za ção da resina acrí lica na con ten ção de
trans fe ren tes pode gerar dis tor ções e alte ra ções nos mode los obti dos,
segundo Dum bri gue et al.,8 que suge ri ram a uti li za ção de bar ras de re -
sina acrí lica pré-fabricadas para o pro ce di mento.

Assif et al.4 pro pu se ram uma téc nica alter na tiva imo bi li zando o
trans fe rente dire ta mente na mol de ira indi vi dual, eli mi nando a con ten -
ção com fio den tal/resina acrí lica, sim pli fi cando o pro cesso e dimi nu in -
do a dis tor ção. Tal técnica tam bém foi reco men dada por Obeid et. al.17

En tre tanto, Schmitt et al.20 veri fi ca ram menor alte ra ção quando não se
em pre gava a união do trans fe rente à mol de ira.

Orma nier et al.18 mos tra ram pre o cu pa ção com o calor ge rado pela
resina acrí lica na união dos trans fe ren tes e sua influên cia na pre ci são
dos mode los. Esses auto res com pa ra ram as resi nas Dura lay e GC Pat -
tern Resin e não encon tra ram dife ren ças entre elas.

Por tanto, obser va mos na lite ra tura que, embora vários tra ba lhos
ana li sem aspec tos seme lhan tes, ainda é neces sá rio com pro var a con ve -
niên cia de se uti li zarem deter mi na dos mate ri ais e téc ni cas, per mi tindo
ao clí nico a opção por uma meto do lo gia ade quada ao aten di mento dos
paci en tes, mediante aná lise das inú me ras variá veis envol vi das.

Pro po si ção

A pro po si ção deste tra ba lho foi ana li sar a pre ci são de mode los de
tra ba lho em fun ção de:
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l téc ni cas de mol da gem de trans fe rên cia;
l mate ri ais de mol da gem;
l para le lismo de implan tes;

Mate rial e método

Con fec ci o nou-se uma matriz metá lica de um arco man di bu lar par -
ci al mente des den tado, classe I de KENNEDY, na qual foram posi ci o na -
dos qua tro implan tes, sendo dois de cada lado da matriz. No lado
esquerdo, o ângulo for mado pelo longo eixo dos implan tes era em torno
de 30o, e, no lado dire ito, os implan tes foram colo ca dos para le los entre
si. Ao se adap tarem trans fe ren tes côni cos aos implan tes, os pon tos
loca li za dos no cen tro do topo dos trans fe ren tes deter mi na vam os pon -
tos A e C no lado esquerdo e B e D (para le los) no lado dire ito, cor res -
pon dendo às regiões do pri me iro pré-molar e pri me iro molar, de acordo
com o dia grama a seguir (Figura 1).
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FIGURA 1 – Esquema da matriz, nos pla nos hori zon tal (1A) e fron tal com a loca li za ção dos

implan tes (1B). Os pon tos de refe rên cia foram obti dos somente após o posi ci o na mento 
dos trans fe ren tes côni cos (1C). Os pon tos A e C loca li zam-se no lado esquerdo

(implan tes não para le los), enquanto os pon tos B e D loca li zam-se no lado dire ito

(implan tes para le los).
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1C) Plano fron tal com
trans fe ren tes côni cos



Os cor pos-de-prova foram obti dos por meio de mol da gens da ma -
triz, conforme expli cado a seguir.

Sobre os implan tes, na matriz, foram adap ta dos os trans fe ren tes
qua dra dos e rea li za das as mol da gens, a exem plo de Burawi et al.,6

cons ti tu in do-se dois gran des gru pos: Grupo I, no qual os trans fe ren tes
es ta vam uni dos com resina acrí lica (Dura lay, Reli ance), e Grupo II, no
qual não houve união entre os trans fe ren tes. A união, no Grupo I, não
se esten deu, con tudo, ao outro lado do arco den tal, limi tan do-se aos
dois implan tes de cada hemi arco, ou seja, uni ram-se os trans fe ren tes
dos implan tes A com C e B com D.

Os Gru pos I e II foram sub di vi di dos, cada um deles, em outros três
sub gru pos, nos quais se uti li za ram três dife ren tes mate ri ais de mol da -
gem para a obten ção dos mode los de gesso pedra tipo IV.

Cada grupo era for mado por quinze mode los obti dos da mol da gem
da matriz, uti li zan do-se os mes mos trans fe ren tes qua dra dos em todas as
mol da gens, assim dis tri bu í dos segundo o mate rial empre gado:

A) Grupo I (com con ten ção de resina acrí lica entre os trans fe ren tes)

Sub grupo I.1 – Cinco mode los, mol da gem com sili cona por adi ção
(Imprint, 3M) em mol de ira indi vi dual.

Sub grupo I.2 – Cinco mode los, mol da gem com polié ter (Impre gum-F,
Espe) em mol de ira indi vi dual.

Sub grupo I.3 – Cinco mode los, mol da gem com algi nato (Jel trate,
Dentsply) em mol de ira indi vi dual.

B) Grupo II (sem con ten ção de resina acrí lica entre os trans fe ren tes)

Sub grupo II.1 – Cinco mode los, mol da gem com sili cona por adi ção
(Imprint, 3M) em mol de ira indi vi dual.

Sub grupo II.2 – Cinco mode los, mol da gem com polié ter (Impre gum-F,
Espe) em mol de ira indi vi dual.

Sub grupo II.3 – Cinco mode los, mol da gem com algi nato (Jel trate,
Dentsply) em mol de ira indi vi dual.

As mol de i ras indi vi du ais uti li za das foram con fec ci o na das com
resina acrí lica ati vada qui mi ca mente (Clás sico), sobre um modelo de
ges so pedra tipo IV (Durone, Dentsply), obtido por meio de mol da gem
da matriz metá lica, com algi nato em mol de ira de esto que. Foram duas
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as mol de i ras indi vi du ais empre ga das em todos os sub gru pos, sendo
uma delas cons tru ída para uti li za ção com elas tô me ros, com um alí vio
cor res pon dente a uma lâmina de cera rosa (apro xi ma da mente 1 mm de
espes sura). Essa mol de ira foi uti li zada na obten ção dos cor pos- de- pro v a 
(mode los) dos sub gru pos I.1, I.2, II.1 e II.2, ou seja, a mesma mol de ira foi 
usada na obten ção dos cor pos-de-prova dos gru pos que uti li za ram a
sili cona por adi ção e polié ter, com e sem con ten ção, num total de vinte
mol da gens com a mesma mol de ira.

A outra mol de ira indi vi dual foi con fec ci o nada para a uti li za ção com 
algi nato, que requer um maior alí vio, cor res pon dente à espes sura de
uma lâmina de cera uti li dade (apro xi ma da mente 5 mm de espes sura) e
per fu ra ções com broca esfé rica para a reten ção do mate rial, com a qual
fo ram rea li za das mais dez mol da gens obten do-se os mode los dos sub -
gru pos I.3 e II.3.

Ambas as mol de i ras foram con fec ci o na das com per fu ra ções na
re gi ão supe rior, nos locais cor res pon den tes ao topo dos para fu sos
dos trans fe ren tes, per mi tindo o acesso aos para fu sos e sepa ra ção
mol de /ma triz.

Para a obten ção dos mode los, à seme lhança do método empre gado 
por Goi ato,9 foram adap ta dos os trans fe ren tes qua dra dos aos implan tes
na matriz e, após o car re ga mento da mol de ira, pro ce deu-se à mol da -
gem. Após a cura do mate rial, sol ta vam-se os para fu sos dos trans fe ren -
tes e remo via-se o molde; os aná lo gos eram posi ci o na dos nos trans fe -
ren tes e vazado gesso pedra tipo IV. Dessa mane ira, obte ve-se um total 
de trinta mode los com qua tro aná lo gos posi ci o na dos em cada um deles,
a par tir de mol da gens da mesma matriz (cinco de cada sub gru p o ).

Os trans fe ren tes côni cos foram posi ci o na dos e uti li za dos somente
para a rea li za ção das medi ções, e foram os mes mos para medir a dis -
tân cia dos pon tos na matriz e tam bém em todos os cor pos-de-prova,
toman do-se a pre ca u ção de posi ci o nar o trans fe rente cor res pon dente
ao ponto A sem pre sobre a posi ção (implante ou aná logo) A, da mesma
forma para com os pon tos C, D e E.

O posi ci o na mento do modelo sobre a base do micros có pio de
medi ção foi padro ni zado para a matriz e todos os mode los (cor pos -de -
pro va), sendo rea li zado com um deli ne a dor (Ney Co, EUA). Cada dis -
tân cia entre dois pon tos foi medida três vezes em micros có pio com pa ra -
dor (Carl Zeiss, Ale ma nha), obten do-se um valor médio entre elas; ca da
modelo apre sen tava seis dis tân cias a medir: AB, AC, AD, BC, BD e C D.

A matriz foi medida segundo os mes mos pro ce di men tos empre ga -
dos para os mode los, sendo, porém, rea li zada a seqüên cia de medi ção
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uma única vez para a obten ção dos valo res com os quais todos os sub -
gru pos deve riam ser com pa ra dos.

As even tu ais dife ren ças entre mate ri ais e téc nica empre gada foram 
ana li sa das por meio do teste de Krus kal Wal lis a um nível de 5% de sig -
ni fi cân cia, empre gan do-se o Soft ware GMC, ver são 7.7. A com pa ra ção
foi rea li zada em rela ção às dis tân cias obser va das na matriz.

Resul tado e dis cus são

No Qua dro 1 são apre sen ta dos os valo res médios das dis tân cias
entre os pon tos medi dos dire ta mente sobre a matriz e nos dife ren tes
gru pos.

Qua dro 1 – Valo res médios (em milí me tros) das dis tân cias entre os pon -
tos medi dos na matriz e nos dife ren tes gru pos

Dis tân cia
(mm)

Matriz Imprint
E
I.1

Impre gum
E
I.2

Algi nato
E
I.3

Imprint
N-E
II.1

Impre gum
N-E
II.2

Algi nato
N-E
II.3

AB  32,258  32,207  32,359  32,350  32,312  32,312  32,370

AC   5,951   5,903   5,927   6,032   5,948   5,961   5,836

AD  35,136  35,136  35,073  35,103  35,075  35,091  35,121

BC  36,808  36,712  36,847  36,950  36,825  36,847  36,786

BD  13,001  13,028  12,957  12,910  12,958  12,988  12,868

CD  37,972  37,959  37,899  37,998  37,951  37,984  37,893

O estudo pre li mi nar dos dados reve lou uma dis tri bu i ção não -nor -
mal, sendo por isso empre gado um teste não-paramétrico (teste de
Krus kal-Wallis, a um nível de sig ni fi cân cia de 5%).

O teste esta tís tico rea li zou uma com pa ra ção entre cada um dos
gru pos e em rela ção às medi das obti das dire ta mente da matriz metá -
lica, cabendo sali en tar que essas com pa ra ções foram fei tas para cada
grupo de medi das obti das, ou seja, a par tir dos qua tro pon tos/implan tes 
da matriz, foram obti das seis medi das (AB, AC, AD, BC, BD, CD), com -
pa ra das, cada uma delas, às medi das dos cor pos- de -pr o v a .
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Como se tra tava de seis dis tân cias dife ren tes a serem com pa ra das,
para que uma téc nica ou mate rial de mol da gem fosse con si de rado ade -
quado na trans fe rên cia da posi ção dos implan tes, nenhuma das medi -
das pode ria apre sen tar dife ren ças em rela ção às da matriz.

O para le lismo ou não dos implan tes e sua rela ção com a cor reta
mol da gem de trans fe rên cia foram ava li adas com pa ran do-se, em rela ção 
à matriz, as dis tân cias entre os pon tos nos implan tes para le los (dis tân -
cia BD) e tam bém nos implan tes não-paralelos (dis tân cia AC).

O Qua dro 2, apre sen tado a seguir, con tém os resul ta dos da aná lise
esta tís tica.

Qua dro 2 – Resul tado do teste de Krus kal Wal lis apli cado aos dados ob -
ti dos para cada um dos mate ri ais e téc ni cas (esplin tado ou
não -esplintado), em rela ção à matriz. Nível de 5% de sig ni fi -
cân cia

Pontos

AB AC
N-P

AD BC BD
Para le los

CD

Mate rial/
Téc nica

Sili cona
E

n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.

Sili cona
N-E

n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.

Polié ter
E

S. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.

Polié ter
N-E

n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. n.s.

Algi nato
E

S. S. n.s. S. S. n.s.

Algi nato
N-E

S. n.s. n.s. n.s. S. n.s.

Nesse expe ri mento, uti li za mos uma matriz que simu lava um arco
par ci al mente des den tado (classe I de KENNEDY) por que era nosso
intu ito ava liar, para esse caso espe ci fi ca mente, as variá veis apre sen ta -
das na pro po si ção, uma vez que é notó rio o pro blema mecâ nico que o
pro te sista enfrenta ao rea bi li tar o paci ente com extre mi da des livres.
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Para a con fec ção das pró te ses sobre den tes natu rais, mol des e mo -
de los de tra ba lho pre ci sos são essen ci ais. No caso de rea bi li ta ção pro -
té tica sobre implan tes de titâ nio, a pre ci são dos mode los de tra ba lho
tor na-se mais crí tica por que os implan tes têm uma capa ci dade muito
redu zida de se sub me ter a peque nos movi men tos como acon tece nos
den tes natu rais, por causa do liga mento peri o don tal.23

Por tanto, na implan to don tia é muito impor tante a cor reta trans fe -
rên cia da posi ção dos implan tes, uma vez que, quando a supra-es tru -
tura da pró tese é con fec ci o nada, o obje tivo pri má rio é uma adap ta ção
pre cisa e pas siva sobre os implan tes, uma vez que falhas nesse aspecto
po dem gerar for ças exces si vas, com fra tura de para fu sos ou fra casso da 
osse o in te gra ção.5

Em algu mas pes qui sas não se veri fi ca ram dife ren ças em rela ção à
esplin ta gem dos trans fe ren tes.9, 11-12 Neste estudo, seu emprego não
afe tou a exa ti dão da trans fe rên cia da posi ção dos implan tes com sili -
cona (Imprint), porém mos trou alte rar os resul ta dos quando da uti li za -
ção de polié ter e algi nato, o que cer tos auto res cre di tam à con tra ção de
poli me ri za ção das resi nas acrí li cas.8 Neste caso, porém, a quan ti dade
de resina da con ten ção foi pra ti ca mente a mesma para sili cona e polié -
ter, e a sili cona não foi afe tada. Porém, nota va-se uma maior difi cul dade 
no momento da sepa ra ção molde/matriz quando se uti li zava a con ten -
ção, o que pode ria ser expli cado pelo fato de a justa adap ta ção dos
trans fe ren tes aos hexá go nos dos implan tes aumentar sua reten ção,
prin ci pal mente quando uni dos entre si.

Cons ta tou-se, no pre sente tra ba lho, que a sili cona por adi ção
(Imprint/3M) foi o único dos mate ri ais empre ga dos a não apre sen tar
dife ren ças esta tis ti ca mente sig ni fi can tes em rela ção à matriz, o que
está de acordo com Loren zoni et al.15 e Coe lho7. Esse foi o único dos
mate ri ais no qual todas as dis tân cias entre os pon tos obser va dos não
apre sen ta ram dife ren ças em rela ção à matriz.

Por tanto, a sili cona por adi ção deve ria ser a pri me ira opção a con si -
de rar na obten ção dos mode los de tra ba lho na pró tese sobre implan tes,
nas situ a ções de para le lismo ou não dos implan tes, ou ainda uti li zan do -
se ou não a con ten ção entre os trans fe ren tes.

O polié ter (Impre gum/Espe) apre sen tou alguma dife rença (dis tân -
cia AB) quando asso ci ado à con ten ção com resina acrí lica. Ao ser uti li -
zado sem con ten ção, con tudo, não houve dife ren ças em rela ção à ma -
triz. Embora cer tos estu dos tenham reco nhe cido no polié ter a mesma
pre ci são que as sili co nas,9, 14, 22 nota mos que o emprego desse mate rial
si mul ta ne a mente com a con ten ção não foi tão efi ci ente quanto a sili -
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cona, embora a dis tân cia AB fosse entre implan tes colo ca dos em lados
opos tos do arco par ci al mente des den tado, não havendo uma rela ção
direta entre os pon tos A e B, ou seja, a peça pro té tica que seria con fec -
ci o nada nessas cir cuns tân cias pode ria não ser afe tada ao se ana li sar a
dis tân cia entre esses pon tos.

Dessa mane ira, a dife rença obser vada com o polié ter não parece
afe tar a pre ci são e pas si vi dade da estru tura para o caso estu dado.
Como pos sí vel causa dessa dife rença, pode ría mos supor que o polié ter
pu desse per mi tir alguma movi men ta ção do trans fe rente; con tudo, con -
tra essa idéia está o fato de que esse mate rial apre sen tou pre ci são
quando uti li zado sem con ten ção. Ou, ainda, o emprego da con ten ção
po de ria tra zer maior difi cul dade na sepa ra ção molde/matriz, fazendo
que tivéssemos de empre gar maior força, favo re cendo um pequeno e
im per cep tí vel des lo ca mento do mate rial de mol da gem no inte rior da
mol de ira, caso o ade sivo uti li zado para união do mate rial a mol de ira não 
fosse tão efe tivo quanto o da sili cona.

O algi nato, com ou sem con ten ção, apre sen tou dife ren ças esta tis -
ti ca mente sig ni fi can tes em vários gru pos de medi das ana li sa das (AB,
AC, BC, BD). Esse mate rial não adquire, após sua gele i fi ca ção, uma
con sis tên cia firme, simi lar à dos elas tô me ros aqui empre ga dos; isso
pode suje i tar os trans fe ren tes a uma movi men ta ção ou rota ção no inte -
rior do molde, prin ci pal mente no momento da adap ta ção dos aná lo gos,
o que jus ti fi caria as dife ren ças obser va das.

Quando ana li sa mos a mol da gem de trans fe rên cia em rela ção ao
para le lismo dos implan tes, nos refe ri mos à aná lise das dis tân cias BD
(implan tes para le los) e AC (implan tes não-paralelos), nota mos que,
nesse aspecto, somente o algi nato apre sen tou dife ren ças em rela ção à
ma triz. Quando se uti li zou sili cona ou polié ter, a falta de para le lismo
entre os implan tes não afe tou a exa ti dão dos cor pos-de-prova obti dos,
quer os trans fe ren tes esti ves sem esplin ta dos ou não. Mais uma vez a
con sis tên cia do algi nato pode ria per mi tir a movi men ta ção dos com po -
nen tes e expli car os resul ta dos. Não parece, por tanto, que a obten ção
do para le lismo no posi ci o na mento dos implan tes seja cru cial para uma
cor reta mol da gem de trans fe rên cia.

Con clu são

De acordo com a meto do lo gia aqui empre gada e pelos resul ta dos
obti dos neste tra ba lho, pode mos con cluir que:
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l A sili cona por adi ção foi o mate rial que pro por ci o nou menor alte ra ção
na mol da gem de trans fe rên cia dos implan tes.

l O algi nato não se mos trou ade quado para a mol da gem de trans fe rên -
cia de implan tes nas téc ni cas empre ga das.

l A esplin ta gem com resina acrí lica mos trou-se efi ci ente em asso ci a ção 
com a sili cona por adi ção; con tudo, apresentou certa impre ci são com
o polié ter.

l A falta de para le lismo entre implan tes não afe tou a pre ci são das mol -
da gens de trans fe rên cia rea li za das com sili cona por adi ção e polié ter.

Agra de ci men tos

Os auto res agra de cem à empresa Cone xão Sis te mas de Pró tese
pelos com po nen tes cedi dos (implan tes, trans fe ren tes e aná lo gos), que
tornaram pos sí vel a rea li za ção deste tra ba lho.

ZUIM, P. R. J. et al. Gypsum cast linear dimen si o nal sta bi lity in implant trans fer
impres sion rela ted to trans fer splin ting, impres sion mate rial and implant
align ment. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.31, n.1, p.25-37, jan./jun.
2002.

n ABSTRACT: Sev eral stud ies have eval u ated implant impres sion trans fer tech -
niques related to trans fer splint ing, impres sion mate rial and implant align -
ment. The find ings sug gested the need for more research that enables the
cli ni cian to select the most appro pri ate pro ce dures. This study eval u ated the
lin ear accu racy of gyp sum casts obtained by trans fer impres sion of four
implants in a metal mas ter cast. Besides the implant par al lel ism, three
impres sion mate ri als (addi tion sil i cone, polyether and irre vers ible
hydrocolloid) and two impres sion tech niques (splinted and non-splinted trans -
fer) were eval u a ted. After data anal y sis, it can be con cluded that addi tion sil i -
cone was the impres sion mate rial that showed the best results, while the
irre vers ible hy dro colloid showed the worst. The implant par al lel ism did not
influ ence cast pre ci sion, and the splint ing trans fer was not ade quate for using 
in com bi na tion with polyether.

n KEYWORDS: Implants; impres sion tech niques; impres sion mate ri als.
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